
ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

____________________________________________________________________________________ 
 

O discurso paulino e a formação de conceitos na comunidade de Corinto: a questão 

da liberdade 

 

Camila Karina Marcelo da Cruz
*
 

 

_____________________________________________________________________________ 

 

Resumo. O Império Romano é, no século I d.C., detentor do poder político sobre grande parte 

do mundo antigo: impõe determinações, governos, regras sociais e hierárquicas rígidas. No 
aspecto religioso, o mundo romano se divide entre adeptos do politeísmo, que participam das 

festas, cultos e sacrifícios ao panteão de deuses romanos e os judeus que possuíam o direito ao 

culto monoteísta.Personagem deste período, a figura que elegemos para este estudo é Paulo de 
Tarso, um judeu que se converte ao cristianismo, de perseguidor se torna o maior divulgador da 

mensagem cristã a várias cidades da Ásia Menor e do litoral do mar Egeu. Seu escrito à 

comunidade cristã de Corinto é a fonte que analisamos para compreender os conceitos de 

liberdade e escravidão, presentes no discurso por ele elaborado na divulgação da fé cristã. Ao 
estudarmos o discurso paulino, encontramos na documentação escrita material para análise de 

questões sociais vivenciadas por pessoas que com Paulo conviviam, quer fosse de forma 

pacífica ou entre debates acalorados. 
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Abstract.The Roman Empire is in the first century AD, holder of political power over much of 
the ancient world: imposes determinations, governments, hierarchical and rigid social rules. In 

the religious aspect, the Roman world was divided between supporters of polytheism, 

participating in festivals, cults and sacrifices to the pantheon of Roman gods and the Jews who 
had the right to worship monotheistic. Person this period, the figure that we choose for this 

study is Paul of Tarsus, a Jew who converts to Christianity, the pursuer becomes the greatest 

popularizer of the Christian message to various cities of Asia Minor and the Aegean coast. His 
writing on the Christian community of Corinth is the source that we analyze to understand the 

concepts of freedom and slavery, present in the discourse he prepared in spreading the Christian 

faith. In studying the Pauline discourse, we find in these written materials for analysis of social 

issues experienced by people who lived with Paul, whether peacefully or were heated debates 
between. 

Keywords: Discourse, Religion, Freedom. 
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Os padrões fixos de moldes e modelos que durante muito tempo permearam a 

pesquisa histórica tornaram-se híbridos e fluídos, refletindo nas pesquisas e textos 

produzidos na atualidade a grandeza do campo teórico-metodológico existente nas 

ciências humanas. 

Ao usar metodologias decorrentes da nova história, uma escrita histórica que 

anseia mostrar variadas faces da história, não se limitando a política e economia, nem 
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tampouco as excluindo, mas com interesse em toda a atividade humana, - das mais 

simplistas às mais sofisticadas- sua base de análise repousa sobre a realidade social e 

cultural. 

 Segundo Lynn Hunt em seu livro “A nova história cultural” temos:  

 
os historiadores da década de 1960 e 1970 abandonaram os mais 

tradicionais relatos históricos de líderes políticos e instituições 
políticas e direcionaram seus interesses para as investigações da 

composição social e da vida cotidiana de operários, criados, mulheres, 

grupos étnicos e congêneres(HUNT, 2006, p. 2). 

 

Estudar um evento de história antiga, usando um conjunto de ferramentas 

oriundas de diversas áreas das ciências humanas traz uma nova compreensão e 

interpretação sobre fatos. Para análise da carta de Paulo escrita à Comunidade de 

Corinto
1
 a escolha foi por Roger Chartier e sua método da prática de leitura e leitores.  

Membro da chamada quarta geração de historiadores dos Analles, Chartier tem 

seus estudos voltados para a análise dos textos e a história da leitura ou história do livro. 

Chartier trabalha com um conceito de leitura de livros onde compreende que livros não 

são somente aqueles que foram publicados, ou começaram a ser disseminados após a 

invenção de Gutenberg. Para Chartier publicar um texto não significa imprimi-lo; visto 

desta forma poderíamos dizer que havia a publicação oral. Para Chartier:  

 

 [...] é necessário lembrar quão numeroso são os gêneros de trabalhos 

antigos que de maneira alguma almejavam um objeto impresso como 

veículo e um leitor solitário e silencioso como alvo. Compostos para 

serem declamados ou para serem lidos em voz alta e compartilhados 
ao público ouvinte, investidos como função ritual, tidos como 

máquina designada a certos efeitos, ele obedecem a leis próprias, a 

transmissão oral e comunitária. (CHARTIER, 2002, p. 24). 
 

 

Aplicando à nossas fontes, estas podem ser lidas com a análise da linguagem, da 

leitura, do discurso e da cultura peculiar a este período histórico podendo construir uma 

interpretação e ou reinterpretação, visto que nossa escrita é sempre pós: pós-

acontecimento, pós-análises, pós-interpretações, pois o material historiográfico, tempo e 

espaço nos levam a interpretações das já interpretações. 

Sobre a comunidade cristã de Corinto temos a maior documentação escrita por 

Paulo, duas dessas cartas encontram-se no Novo Testamento. Durante sua terceira 

                                                
1 Embora existam estudos que mostrem a existência de várias cartas destinadas à comunidade de Corinto, 

nossa pesquisa utilizará somente a carta traduzida que na compilação bíblica é intitulada 1ª carta aos 

Coríntios.  
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viagem missionária, estando Paulo em Éfeso, recebe notícias da comunidade de 

Corinto, de três fontes distintas
2
, que narram dissensões e interpretações discrepantes 

dos ensinamentos ministrados. De posse destas informações, Paulo escreve uma carta 

por volta de 55 d.C. 

Paulo escreve novamente aos coríntios provavelmente entre o fim do verão e 

início do outono de 55 d.C., quando deixa Éfeso partindo para a Macedônia, onde Tito 

traz a ele notícias da repercussão da primeira carta na comunidade
3
. Após essa carta 

Paulo visita novamente Corinto por volta de 56 d.C. quando escreve a carta aos 

Romanos.  

Corinto não é escolhida por acaso, neste período conforme nos relata Crossan 

(2007, p. 49) “a fluidez de pessoas, ideias e expressões religiosas do leste para oeste e 

vice-versa, o que certamente contribuiu para a escolha de Corinto como um importante 

centro das atividades missionárias cristãs de Paulo”. Ao deixar Atenas e se dirigir a 

Corinto, Paulo já possui experiências acumuladas em outras comunidades
4
, porém os 

problemas enfrentados por Paulo nesta comunidade, em específico, derivam em grande 

parte da vida social da cidade.  

A cidade de Corinto é destruída pelos romanos em 146 a.C. e uma colônia 

romana é fundada no mesmo espaço geográfico por Júlio César em 44 d.C. ganhando 

destaque na região da Acaia e estreitando os laços entre Roma e o Oriente. Corinto não 

herda somente a arquitetura ou os costumes romanos, em sua reconstrução também 

estão presentes as estruturas de organização política. 

Sobre a composição da sociedade, alguns relatos mostram a presença de 

escravos, libertos, comerciantes – dado o perfil portuário e o desenvolvimento 

comercial no período – pessoas de vários níveis de riqueza, bem como gentios e judeus. 

O próprio apóstolo nos mostra essas características quando escreve em 1º Co 

1:26 “Não há entre vós nem muitos sábios aos olhos dos homens, nem muitos 

poderosos, nem muita gente de família distinta.” Nestas informações, o quebra-cabeça 

historiográfico começa a se delinear.  

Nas cartas escritas pelo apóstolo Paulo a comunidade formada na cidade de 

Corinto, nota-se a passagem da tradição oral para o texto escrito. Ou seja, ao analisar o 

                                                
2 As fontes de informações de Paulo descritas na documentação são: “os da casa de Cloé” (1Co 1,11), a 

carta enviada pelos coríntios (1Co 7,1) e a delegação composta por Estéfanas , Fortunato e Acaio 

(1Co.16,17). 
3 Conforme descrito em (2Co 2,12-13 e  7,5-7). 
4 Podemos citar o conflito ocorrido em Antioquia, que é narrado na carta aos Gálatas. 
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material podemos ver que as cartas se tornam “livros” a serem lidos e interpretados 

dentro da comunidade.  

  A ekklésia, locais onde as comunidades cristãs do primeiro século se reuniam 

eram casas
5
 de famílias que se convertiam ao cristianismo e era nesse ambiente que a 

leitura dos textos acontecia. O estudo de Meeks retrata as atividades realizadas pelas 

comunidades paulinas: 

 

[...] Os tipos de atividades realizadas nas reuniões também eram 

provavelmente semelhantes [ao judaísmo], incluindo leitura e 

interpretação das Escrituras, orações, refeições comunitárias, mas em 
caso algum se achavam os sacrifícios característicos dos cultos 

gentios. As reuniões paulinas também eram marcadas pela profecia, 

por admoestações pela leitura de epistolas apostólicas, pela glossolalia 

e por outros fenômenos de possessão de espírito.[...]. (MEEKS, 1992, 
p. 129) [grifo meu]. 

 

 

Chartier nos coloca que a leitura realizada desde a Antiguidade em voz alta 

possuía dois propósitos: o pedagógico e o literário. Como funções pedagógicas têm o 

ensino, a demonstração do aprendizado da leitura dos signos, mas como funções 

literárias têm: “ler em voz alta é, para um autor, colocar um trabalho em circulação 

‘publicá-lo’”. (CHARTIER, 2002, p.22). 

As cartas de Paulo à comunidade de Corinto revelam um propósito de ensino 

distinto, pois são escritas para responder e ensinar aos membros preceitos da nova 

religião que estão adotando, como fica claro em 1º Co 4:14 e 15 onde Paulo diz: “
14

Não 

vos escrevo tais coisas para vos envergonhar, mas para vos admoestar como a filhos 

bem-amados.
15

 Com efeito ainda que tivésseis dez mil pedagogos em Cristo, não teríeis 

muitos pais, pois fui eu quem pelo Evangelho vos gerou em Cristo Jesus”. 

No segundo ponto que Chartier destaca: o propósito literário, as cartas paulinas 

se caracterizam como o material de estudo da comunidade. Novamente Meeks (1992, p. 

132) nos auxilia quando diz: “[...] Os convertidos eram instruídos nas crenças e normas 

do novo movimento, crenças e normas até certo ponto formuladas e transmitidas como 

tradições específicas (paradoseis), e essa tradições eram discutidas e analisadas.”. 

Paulo ao formar a comunidade permanece algum tempo na cidade de Corinto e 

neste momento utiliza suas credenciais apostólicas, sua interpretação ou reinterpretação 

                                                
5 O termo casa é aqui empregado no sentido que possuía no primeiro século onde agregava muito mais 

participantes do que hoje a visão ocidental moderna, faziam parte da casa os parentes próximos, escravos, 

libertos, trabalhadores e parceiros comerciais.  
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do que denomina cristianismo e sua figura social para elaborar seu discurso. 

 Paulo possui diferenças pessoais se comparado aos demais difusores do 

cristianismo, estudou a lei judaica em Jerusalém, aprendeu conhecimentos do farisaísmo 

com Gamaliel, possuía cidadania romana e ao mesmo tempo torna-se participante da 

cultura popular e do encontro cultural de religiões, costumes e lugares com diferenças 

geográficas, étnicas e sociais através de suas viagens missionárias. 

 Essas diferenças são vistas também no cristianismo difundido por Paulo.  Sua 

definição de cristianismo fundamenta-se em uma religião acolhedora da qual não há 

exigência de pré-requisitos, que inclui a todos, segundo as palavras do próprio Paulo 

“Deus não faz acepção de pessoas”
6
 desta forma estendendo a salvação tanto a gentios 

como judeus. Pregando esses preceitos, era necessário que sua análise do fenômeno 

cristão, sua leitura, sua interpretação tivesse credibilidade. 

 A presença física de Paulo ao transmitir a mensagem lhe proporcionava a chance 

de discutir os assuntos, explicar seu ponto de vista, fazer uso de gestos e linguagens 

corporais, entonações diferenciadas com o propósito de que nada pudesse ser 

modificado da sua fala, e mesmo que houvesse discrepância na interpretação, ele 

próprio poderia resolver a situação. Mas estando ele ausente da comunidade e questões 

surgindo Paulo elabora cartas para recomendar, instruir, orientar, resolver conflitos e 

regular comportamento morais.  

 Ao transformar seu discurso pronunciado em um discurso escrito Paulo se 

depara com as imposições próprias decorrentes da escrita, pois a utilização de palavras, 

o emprego de termos, a definição e apropriação de conceitos denota novas apropriações
7
 

e interpretações sobre a palavra escrita por parte do leitor. 

    O processo de comunicação é formado pelo emissor, mensagem e receptor e 

entre eles não existe um superior ao outro, portanto a função do leitor corresponde a 

propiciar o próprio processo. 

 Mas a que corresponde a leitura? O que significa ler?  

 

Não obstante, a experiência mostra que ler não significa apenas 

submissão ao mecanismo textual. Seja lá o que for, ler é uma prática 
criativa que inventa significados e conteúdos singulares, não 

                                                
6  Carta aos Gálatas 2:6b 
7 O termo apropriação é aqui entendido como o dito por Ricoeur “Ler é entendido como uma 

“apropriação” do texto, tanto por concretizar o potencial semântico do mesmo quanto por criar uma 

mediação para o conhecimento de eu através da compreensão do texto.” RICOEUR apud CHARTIER, 

2006. p.215.  
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redutíveis às intenções dos autores dos textos ou dos produtores dos 
livros. (...) Se cada leitura realizada por cada leitor é, na verdade, uma 

criação secreta e singular, será ainda possível organizar essa 

pluralidade indistinguível de atos individuais com base em 
regularidades comuns? Será até mesmo possível imaginar algo correto 

a respeito disso? Como poderemos considerar, ao mesmo tempo, a 

irredutível liberdade dos leitores e as coerções que tem por objetivo 

reprimir essas liberdades? (CHARTIER, 2006, p. 214). 

  

 A leitura não corresponde simplesmente ao entendimento de signos colocados 

em um texto formando palavras; o leitor decodifica, decifra a escrita e interfere na obra 

segundo sua própria interpretação. Chartier denomina essa atividade como o “pré-

entendimento” do leitor, ou seja, as condições que cada um de nós tem que permitem a 

compreensão do texto de uma forma ou outra totalmente distinta. 

O leitor, que não é uma tábua rasa, mas sim um indivíduo, sujeito histórico, 

produtor e receptor de cultura reelabora a seu próprio critério a mensagem. E nesse 

aspecto incluímos tantos os leitores de Corinto do século I como hoje nós pesquisadores 

que estamos relendo a mesma mensagem. 

A carta à comunidade, transmitida em um texto escrito; ao mesmo tempo tem 

como ponto positivo, pois, proporcionar o alcance de um grande número de pessoas, 

mas carrega em si uma armadilha, maior o número de leitores, maior o número de 

interpretações decorrente da mesma mensagem, maiores as reinterpretações do que foi 

pronunciado.  

Os relatos paulinos mostram que os conflitos normalmente são gerados neste 

ponto: partem da interpretação sobre os novos ensinamentos ministrados, por exemplo, 

a carne sacrificada aos ídolos.  

Partindo de um questionamento proveniente da comunidade, Paulo elucida a 

questão através da sua interpretação do fato. Ele orienta aos fiéis da comunidade a 

alimentar-se de tal carne se necessário, mas desde que essa prática não se torne 

escândalo. Em seu texto encontramos a seguinte referência: 1ºCo 8:7-9 “
7 

Mas nem 

todos têm a ciência. Alguns habituados há pouco, ao culto dos ídolos, comem a carne do 

sacrifício como se fosse realmente oferecida aos ídolos, e sua consciência, que é fraca, 

mancha-se. 
8
Não é um alimento que nos fará comparecer para julgamento diante de 

Deus: se deixamos de comer nada perdemos; e, se comemos nada lucramos. 
9
Tomai 

cuidado, porém para que essa liberdade não se torne ocasião de queda para os fracos.” 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

7 

 

 

Muito além de um jogo de estilo literário, o uso dos termos liberdade e 

escravidão compreendem regras de conduta, concessões e restrições por parte de Paulo 

que devem se fazer presentes na comunidade cristã de Corinto durante o primeiro 

século. Duas de suas passagens na primeira carta aos coríntios mostram essa situação: 

1ºCo 6:12 “Tudo me é permitido, mas nem tudo me convém. Tudo me é permitido mas 

não me deixarei escravizar por coisa alguma” e 1ºCo 10:23 “Tudo é permitido, mas nem 

tudo convém. Tudo é permitido, mas nem tudo edifica.” 

A helenização do território traz consigo um amplo campo filosófico de 

interpretações. Um deste campo que nos oferece subsídios para entendermos as 

afirmações tecidas por Paulo na escrita de sua carta é o pensamento estoico. 

Na análise do pensamento estoico encontramos:  

 
o coração do estoicismo era a ética, e sua meta era um determinado 
sentimento de bonança interior. Por meio dela o homem deveria obter 

a ansiada equanimidade e paz interior. Para tanto, é preciso “viver em 

harmonia com a natureza”(physis, entendida como razão). O homem 

sábio e perfeito é o virtuoso, que não é outro senão o que vive de 
acordo com a razão inerente à natureza. Em consonância com Platão, 

os estoicos propugnavam a justiça, a temperança, a prudência e a 

fortaleza como virtudes fundamentais. Sua vivência tornará possível 
ao homem “viver segundo a natureza” e obter a perfeita liberdade, 

com o que encontrará a verdadeira felicidade. (ARENS, 2008, p.187-

188) 

 

Quando Paulo expõe seus pontos de vistas sobre o proceder da comunidade de 

Corinto, personifica o pensamento estoico na utilização prática do cotidiano, pois 

diferente do pensamento cínico, do qual é uma ramificação, o estoicismo ressalta uma 

interação da vida interior e uma indiferença em relação à vida social, embora seu 

praticante devesse cumprir seus deveres cívicos.  

Nesta análise o conceito de liberdade amplia-se de forma a ser entendido não 

como a decisão de mudar a esfera social onde o indivíduo se insere, mas de trazer a 

liberdade interior, a paz necessária para continuar vivendo o dia-a-dia, livre em sua 

consciência à espera da concretização da visão escatológica da volta do messias. 

Nesse dia-a-dia vivido no século I a cultura produzida não deixa de fora os 

acontecimentos políticos e sociais. Não há como separar a condição física de um liberto, 

de uma colônia que possui o domínio romano e atermo-nos ao fenômeno religioso como 

fato isolado. A comunidade e seus problemas discutidos nas cartas paulinas nos 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

8 

 

 

favorecem com uma análise mais ampla. Uma análise que apresente a cultura
8
. 

A apropriação da mensagem escrita é individual e a assimilação variava de 

acordo com o referencial: crítica ou elogio a determinadas ações que estavam ocorrendo 

no contexto social da cidade, bem como da comunidade. Se o assunto tratado apoiava 

determinada prática era uma afirmação positiva que tornava correta a atitude, mas se 

determinada prática é criticada existe uma reelaboração de valores, pois o que se 

acreditava ser correto assume o significado de incorreto e a adoção de práticas 

diferentes traz influencia direta na vida social, não há mais como dissociar o texto do 

contexto. 

Cada indivíduo que fazia parte da comunidade, que como já mencionamos não 

era homogênea, carregava dentro de si todo um aparato cultural, não podemos dizer que 

o que foi vivido por um escravo seja igual ao vivido por um comerciante,  e ou por um 

oficial romano, porém é essa construção cultural que direciona o entendimento da obra. 

Dentro da cidade de Corinto encontramos várias práticas religiosas convivendo 

ao mesmo tempo: o os cultos politeístas, o judaísmo e o movimento cristão. A 

reelaboração da identidade dos membros da comunidade cristã em face de essa 

miscelânea religiosa, territorial e política ocorrem de forma fluída.  

 Sem exonerar nem a forma nem o conteúdo podemos direcionar que tão rico 

contexto necessita ser analisado de forma a dar conta de compreender porque o discurso 

é formado, por que as palavras escolhidas para tal discurso são assim selecionadas e só 

o podemos fazer intermediando conceitos epistemológicos que nos auxiliam a decifrar a 

história sociocultural da comunidade de Corinto através dos olhos de Paulo. 
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